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Depois de se formar na faculdade, Susan parte para seu primeiro emprego, um trabalho oferecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é colocar Susan sob seu domínio...

Treinamento duro (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo erótico BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

É também a segunda parte da série, Dominando Susan 2, onde são contadas as aventuras de Susan, o alter ego da escritora, em sua faceta de submissão.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Ele se abaixou, agarrou-a pela garganta e arrastou-a atrás dele para fora de seu apartamento até o outro lado do corredor para se ajoelhar diante da porta da sala de treinamento. 

"Seu verdadeiro treinamento começa agora", disse ele sombriamente e abriu a porta.

"Vá para sua cesta, animal de estimação precioso."

Sua voz estava mais suave agora e ela olhou para ele antes de rastejar até a grande cama de animais e se ajoelhar dentro de sua cesta acolchoada.

Um arrepio de medo e antecipação percorreu sua espinha enquanto ela o observava avançar em sua direção, um sorriso de satisfação pintando seu rosto.

Ele abriu um baú de madeira escura altamente polido ao lado da cesta e se virou para ela.

"Segure seu cabelo." 

Susan parecia confusa, seu cabelo puxado para trás em um rabo de cavalo.

Ela ergueu as mãos, notando que muitos fios se soltaram durante o dia desde que ele a tirou do chuveiro.

Ela rapidamente juntou todos os fios soltos e os segurou enquanto ele removia o colar formal de sua garganta.

Quando ele se moveu para colocá-lo em seu peito, ela removeu a faixa de cabelo e rapidamente prendeu o rabo de cavalo de volta no lugar.

Robert sorriu com aprovação para ela enquanto também tirava o colar de todos os dias que ela ainda usava.

"Mantenha as mãos na cabeça", disse ele calmamente.

Susan se sentia nua sem o peso confortável dos colares que usara nas últimas vinte e quatro horas.

O pensamento a fez sorrir torto, já que ela não usou nenhuma roupa o dia todo, exceto colares.

Robert ergueu uma sobrancelha e a forçou a explicar seu sorriso.

Robert ergueu um colar de couro grosso na frente dela.

"Você não vai ficar nu por mais de um minuto, esta é uma coleira de treinamento."

Susan olhou para o couro.

Ele podia ver que tinha sido trabalhado e condicionado apesar de sua espessura.

O couro liso era cravejado de presilhas e argolas em D, e a fivela era grande.

Segurando-o perto de seu nariz e boca, ele disse a ela:

"Respire seu cheiro, beije-o, lamba-o, prove. Você, minha puta, vai amar o couro como eu. Apenas o pensamento e o cheiro, a sensação e o gosto do couro despertarão em você a paixão e o êxtase atormentado que lhe trará ser meu escravo."

Ele a observou respirar fundo, beijando o couro e acariciando sua língua levemente sobre ele, sentindo seu pênis tremer com sua obediência inquestionável.

Envolvendo o couro macio em volta do pescoço, ele o apertou firmemente no lugar, avaliando seu movimento.
"Mãos," foi uma ordem, embora sua voz permanecesse suave.

Susan levantou as mãos antes de sua palma para cima.

"Abra," ele colocou uma pulseira entre os lábios dela, "Lábios e língua apenas, sem dentes," ele continuou enquanto colocava a segunda pulseira em seu pulso esquerdo.

Aproximando-se dela, ele puxou seu pescoço para frente e para baixo enquanto levantava seus quadris em uma posição rastejante.

"Quando eu digo quatro ou quatro, é assim que eu espero que você se posicione, você entende, bichinho?"

Susan assentiu, murmurando ao redor da pulseira que ainda estava entre seus lábios.

Ela sentiu seus tornozelos envoltos no mesmo couro macio, a mão dele acariciando sua bunda e coxas enquanto ele terminava de amarrá-los no lugar.

Voltando ao baú, ele fechou a tampa e sentou-se em frente a ela, removendo a pulseira de sua boca e colocando-a em seu pulso enquanto falava.

"Quando você chegar a esta sala, isso sempre deve ser feito primeiro, a menos que expressamente ordenado de outra forma por mim, caso contrário você virá para sua cesta, se vestirá assim e depois esperará por mim."

"Sim, Mestre," Susan sussurrou olhando para ele enquanto ele tirava suas botas curtas de couro e as colocava na cesta com ela e pegava o cinto que ele havia colocado ao lado do baú quando eles chegaram.

Ele arrastou o cinto pelas costas até a bunda.

"Os últimos três dias não foram fáceis para seu Mestre, pequena escrava. Permitindo que você, minha escrava, ficasse com seus pais durante a noite onde ele não poderia usá-la como desejasse."

O cinto chiou no ar e estalou em sua bunda fazendo-a gritar de dor.

"Suportar seu ex-amante tocando e ameaçando MINHA propriedade"

Sua voz se transformou em um grunhido profundo quando o cinto atingiu suas coxas.

Sua voz rugiu quando o cinto desceu vários outros golpes em sua bunda e coxas,

"Sua demonstração contínua de sua falta de confiança em mim!"

Susan estava soluçando, lágrimas rolando por suas bochechas enquanto ela implorava:

"Por favor, Mestre, me perdoe, por favor, eu só quero aprender e servi-lo, Mestre. Eu confio em você, Mestre. Por favor, me perdoe, Mestre."

A súplica dela era música para seus ouvidos, e ele sentiu aquela onda de poder varrendo aquela garota que ele havia lhe dado a semana toda.

Ele deixou cair o cinto em sua cesta e olhou para seu rosto lacrimoso, seu pênis endurecendo em sua beleza.

Ela olhou para seu rosto duro e ele se inclinou para enxugar uma lágrima de sua bochecha.

"Sim, minha Susy, você vai aprender," seu sorriso acrescentou ao olhar faminto em seus olhos escuros.

Incapaz de esperar mais, ele a pegou e empurrou sua cabeça para o encosto de uma grande cadeira que estava ao lado de sua cesta.
Ele tirou as calças e empurrou nela rudemente, sentindo o calor das marcas do cinto de aro quente contra suas coxas enquanto ela ofegava e gritava.
Estendendo a mão, ele agarrou seu rabo de cavalo e arqueou suas costas sobre seu pênis furioso, batendo em sua boceta apertada e molhada.

Fazia quase vinte e quatro horas desde que ela implorou pelo colar e ele só o usou brevemente uma vez.

Sua necessidade de possuí-la novamente era intensa.

Sua mão livre atingiu seu quadril e coxa antes de chegar debaixo dela para encontrar seu clitóris.

Ela uivou quando ele cruelmente beliscou e torceu, sua boceta apertando ao redor de seu pênis.

"Venha minha putinha, venha para o seu Mestre", ele rosnou sombriamente.

Seu corpo enrijeceu, ele se arqueou com mais força e começou a sacudir quando o líquido quente e viscoso cobriu seu pênis, ordenhando a carne dura como pedra que continuava a bater profundamente nela.

Ela uivou na sala cavernosa enquanto ele cerrava os dentes tentando conter a inundação.

O prazer de sua buceta apertada enquanto se espalhava ao redor dele era demais, e ele se enterrou profundamente dentro dela, seu pau pulsando com rajadas grossas de esperma dentro dela.

Puxando-a rudemente da cadeira enquanto seu pênis ainda tremia, ele a ajoelhou a seus pés, empurrando seu pênis em sua boca aberta olhando para baixo em seus olhos cheios de lágrimas.

"Chupe tudo!" Robert gemeu quando os lábios se iluminaram ao redor dele e o chupou até secar.

Ela pegou seu pau rapidamente amolecido e limpou-o completamente de toda a mistura de esperma antes de abaixar a cabeça para chupar seu saco de bolas.

Seus olhos se inclinaram para ele, muitas vezes sentindo seu poder e controle sobre ela e se
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